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Houve muita discussão sobre a eficácia da política monetária para reduzir a inflação. Segundo o argumento 

geográfico, que defende que as relações vigentes no hemisfério Norte se invertem ao cruzar a linha do 

Equador, não faltou quem afirmasse que a elevação da taxa de juros não resultaria em inflação mais baixa. 

Apesar disso, a inflação caiu quase 4,5 pontos percentuais.  

É verdade que parte da queda reflete a desaceleração dos preços administrados, que subiram 6,6% em 

2016, ante 18,5% no ano anterior; isso colaborou para uma redução de três pontos percentuais no IPCA. 

Houve, contudo, também queda de dois pontos na chamada inflação de preços livres, de 8,5% em 2015 

para 6,5% em 2016. Da mesma forma, a média dos "núcleos" de inflação (menos sensíveis a aumentos de 

preços localizados e não persistentes) recuou de 8,5% para 6,3% no período. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo - 18/01/2017 

 

 

O Copom (Comitê de Política Monetária) do Banco Central, que surpreendeu 

o mercado ao reduzir na quarta (11) a taxa básica de juros da economia em 

0,75 ponto percentual, para 13% ao ano, confirmou em sua ata, divulgada 

nesta terça (17), que deve manter nas próximas reuniões o ritmo mais forte 

de cortes na Selic. Frisou ainda que a recuperação da atividade econômica 

deve ser mais demorada e gradual que se esperava anteriormente. 

"Os membros do Comitê debateram a evolução da atividade econômica, à luz 

das estatísticas mais recentes. Todos concordaram que as evidências 

apontam nível de atividade aquém do que se esperava nos últimos meses. 

Num contexto de desafios para a retomada da atividade econômica, isso 

contribuiu para consolidar a avaliação de que a recuperação da economia 

deve ser mais demorada e gradual que a antecipada previamente", diz o 

texto. A avaliação vai em linha com o último Boletim Focus do Banco Central, 

divulgado nesta segunda-feira (16), que manteve a projeção de crescimento 

da economia neste ano em 0,50%. Também reflete relatório do FMI (Fundo 

Monetário Internacional) que reduziu a expectativa para a expansão do PIB 

(Produto Interno Bruto) do Brasil de 0,50% para 0,20% neste ano. 

Na ata divulgada nesta terça, o comitê citou a desaceleração da inflação e a 

atividade econômica aquém do esperado, "inclusive no último trimestre de 

2016", como fatores que permitiram a antecipação de um ciclo de reduções 

maiores da taxa. O comitê destacou que dados recentes indicam que o PIB 

continua a indicar atividade econômica fraca. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo - 18/01/2017 
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A partir de quinta-feira (19), o Ministério do Trabalho começa a pagar o Abono Salarial do PIS ano-base 2015 

para os trabalhadores nascidos em janeiro e fevereiro. Quem possui o Cartão do Cidadão e registrou senha 

pode retirar o benefício em caixas eletrônicos e casas lotéricas. Quem ainda não tem o cartão deve se dirigir 

a uma agência da Caixa. Quem trabalhou com carteira assinada por pelo menos 30 dias no ano-base e teve 

remuneração média de até dois salários mínimos tem direito ao abono ano-base 2015. Além disso, o 

trabalhador deve estar inscrito no PIS/PASEP há pelo menos cinco anos e a empresa onde ele trabalha 

deve ter informado seus dados corretamente na Relação Anual de Informação Social (RAIS). 

Segundo o chefe de divisão do Seguro-Desemprego e Abono Salarial do Ministério do Trabalho, Márcio 

Ubiratan, a partir deste ano o abono é proporcional aos meses trabalhados durante o ano-base. “Quem 

trabalhou durante todo o ano de 2015 terá direito a um salário mínimo (R$ 937,00). Quem trabalhou apenas 

um mês receberá o equivalente a 1/12 do salário mínimo, e assim sucessivamente. A fração igual ou superior 

a 15 dias de trabalho será contada como mês integral”, explica. 

Os trabalhadores podem sacar o benefício até o dia 30 de junho de 2017, mas Ubiratan recomenda que não 

se deixe para última hora. “É importante que os trabalhadores fiquem atentos ao mês de nascimento e se 

dirijam às agências de acordo com o calendário divulgado. Essa programação evita tumultos”, destaca. 

Fonte: http://trabalho.gov.br/noticias/4161-abono-salarial-ano-base-2015-comeca-a-ser-pago-na-quinta-

19-para-nascidos-em-janeiro-e-fevereiro 
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